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1. INTRODUÇÃO

A ferramenta de anál ise do Comércio dos Produtos e Equ ipamentos para a

Construção tem como objetivo a identi ficação, ponderação e agrupamento

dos dados sobre as trocas comerciais entre Portugal e d i ferentes países,

tendo como base os elementos do INE – Insti tu to Nacional de Estatística

segundo a tabela de nomenclatura combinada.

O presente manual pretende auxi l iar os uti l izadores na produção dos dados,

de acordo com a versão 1 .2 da apl icação.

2. DADOS DE ENTRADA

A ferramenta encontra-se estruturada em 3 elementos fundamentais

sistematizados em folhas de cálculo. A folha “Dados Entrada” (Fig.1 ) destina-se à

inserção dos elementos provenientes do INE, designadamente código da

nomenclatura combinada, descrição, valor de trocas comerciais em toneladas e

em euros (1 º elemento fundamental).

Fig.1 ­ Folha "Dados de

Entrada". 1º elemento do

instrumento.
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Nesta parte é necessário o preenchimento de alguns campos de informação, como

se exemplificará no ponto seguinte. Todos estes dados transitam para a folha

“Resumo” (Fig.2). Nesta folha surgem nas colunas B e C os códigos e descrições

dos itens que dizem respeito ao setor da construção e que foram previamente

identificados. Nas colunas R (toneladas) e S (euros) surgem os valores que

transitam da folha anteriormente referida.

Os itens selecionados podem em muitas situações não corresponder na íntegra ao

setor da construção, sendo a sua abrangência transversal a vários setores

económicos. Deste modo, foram definidas ponderações, val idadas por um

conjunto de entidades e assumidas de modo conservativo.

Fig.2 ­ Folha "Resumo"

As colunas U e V trabalham os dados das colunas R e S afetando da ponderação

transformando os valores em específicos do setor da construção (2º elemento

fundamental) (Fig.3).
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Fig.4 ­ 3º elemento fundamental

do instrumento. Classificação de

materiais de construção utilizada

pela APCMC.

Fig.3 ­ 2º elemento fundamental do instrumento.

Lista de itens relacionados com o setor da

construção e conversão por aplicação de

ponderação.

O 3º elemento fundamental trabalha

os dados anteriores alocando-os à

estrutura de classificação uti l izada

pela APCMC – Associação

Portuguesa dos Comerciais de

Materiais de Construção. Um item da

nomenclatura combinada pode

pertencer a um ou mais códigos da

estrutura APCMC, tendo-se

convencionado para essas situações

a divisão em partes iguais. Deste

modo é possível obter os dados do

Comércio dos Produtos e

Equipamentos para a Construção

agrupados segundo 26 capítulos que

são mais facilmente compreensíveis

pelos agentes do setor (Fig.4).
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3. FORMA DE FUNCIONAMENTO

Os dados fornecidos pelo INE deverão ser inseridos na folha “Dados Entrada ”,

seguindo a seguinte ordem (Fig.5):

Coluna A – Códigos (8 dígitos) da nomenclatura combinada;

Coluna B – Descritivo dos itens;

Coluna C – Valores em toneladas;

Coluna D – Valores em euros;

Os dados deverão ser inseridos a partir da l inha 1 0, devendo as células das

colunas A e B estar formatadas como “Geral” e as células das colunas C e D como

“Número”.

Fig.7 ­ Ativação do filtro para

seleção de dados a remover.

Fig.5 ­ Cabeçalho da folha "Dados

Entrada". Elementos editáveis:

campos a cinza com texto a

vermelho.

No cabeçalho é necessário formatar alguns dados, designadamente o país

ou zona com a qual se estabelecem as trocas comerciais (célula B4), o tipo

de troca (Importação/Exportação; célula C6), o período ou ano a que se

reportam os dados (célula C7) (Fig.6). Podem também ser editados os

referenciais dos valores nas células C8 e D8.

Na folha “Resumo” irão aparecer os dados.

Uma vez que poderão existir

valores a zero ou não aplicáveis

em determinadas situações é

necessária uma revisão dos

elementos transportados da

folha “Dados Entrada” para a

folha “Resumo”. Para realizar

essa revisão existe um filtro na

coluna S que permite a seleção

dos campos a zero e/ou não

definidos (#N/D) que causam

problemas no cálculo (Fig.7).

Fig.6 ­ Referenciais a editar
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Estes deverão ser selecionados e removidos, ficando apenas os restantes valores

(Fig.8). Selecionando todos os valores no fi ltro aparecem todas as colunas (Fig.9),

os valores aplicáveis a cada item e organizados segundo os grupos de materiais

APCMC.

As células U e V 1 882 e AA e AB 37 permitem controlar os cálculos, dado terem de

ser iguais (Fig.1 0).

Fig.10 ­ Campos de

controlo dos dados.

Fig.8 ­ Remoção dos dados #N/D.

Fig.9 ­ Seleção de todos os valores para

cálculo e apresentação dos totais.
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